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Literatura Modernista 
 
Texto 1 
 
Psicologia de um vencido 
Eu, filho do carbono e do amoníaco, 
Monstro de escuridão e rutilância, 
Sofro, desde a epigênese da infância, 
A influência má dos signos do zodíaco. 
 
Produndissimamente hipocondríaco,  
Este ambiente me causa repugnância...  
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia  
Que se escapa da boca de um cardíaco. 
 
Já o verme — este operário das ruínas — 
Que o sangue podre das carnificinas  
Come, e à vida em geral declara guerra, 
 
Anda a espreitar meus olhos para roê-los,  
E há-de deixar-me apenas os cabelos,  
Na frialdade inorgânica da terra! 

(Augusto dos Anjos) 
 
 
Texto 2 
 
o capoeira 
— Qué apanhá sordado? 
— O quê? 
— Qué apanhá? 
Pernas e cabeças na calçada. 

(Oswald de Andrade) 
 
 
 
Texto 3 
 
vício na fala 
Para dizerem milho dizem mio 
Para melhor dizem mió 
Para pior pió 
Para telha dizem teia 
Para telhado dizem teiado 
E vão fazendo telhados 

(Oswald de Andrade) 
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Texto 4 
 
Congresso Internacional do Medo 
Provisoriamente não cantaremos o amor, 
que se refugiou mais abaixo dos subterrâneos. 
Cantaremos o medo, que esteriliza os abraços, 
não cantaremos o ódio porque esse não existe, 
existe apenas o medo, nosso pai e nosso companheiro, 
o medo grande dos sertões, dos mares, dos desertos, 
o medo dos soldados, o medo das mães, o medo das igrejas, 
cantaremos o medo dos ditadores, o medo dos democratas, 
cantaremos o medo da morte e o medo de depois da morte, 
depois morreremos de medo 
e sobre nossos túmulos nascerão flores amarelas e medrosas. 

(Carlos Drummond de Andrade) 
 
 
 
Texto 5 
 
Mulher ao espelho 
Hoje que seja esta ou aquela,  
pouco me importa.  
Quero apenas parecer bela,  
pois, seja qual for, estou morta.  
 
Já fui loura, já fui morena,  
já fui Margarida e Beatriz.  
Já fui Maria e Madalena.  
Só não pude ser como quis.  
 
Que mal faz, esta cor fingida  
do meu cabelo, e do meu rosto,  
se tudo é tinta: o mundo, a vida,  
o contentamento, o desgosto?  
 
Por fora, serei como queira  
a moda, que me vai matando.  
Que me levem pele e caveira  
ao nada, não me importa quando.  
 
Mas quem viu, tão dilacerados,  
olhos, braços e sonhos seu  
se morreu pelos seus pecados,  
falará com Deus.  
 
Falará, coberta de luzes,  
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do alto penteado ao rubro artelho.  
Porque uns expiram sobre cruzes,  
outros, buscando-se no espelho. 

(Cecília Meireles) 
 
 
Texto 6 
 
 Fabiano tinha ido à feira da cidade comprar mantimentos. Precisava sal, farinha, feijão e 
rapaduras. Sinha Vitória pedira além disso uma garrafa de querosene e um corte de chita 
vermelha. Mas o querosene de seu Inácio estava misturado com água, e a chita da amostra era 
cara demais.  
      Fabiano percorreu as lojas, escolhendo o pano regateando um tostão em côvado, receoso de 
ser enganado. Andava irresoluto, uma longa desconfiança dava-lhe gestos oblíquos. A tarde 
puxou o dinheiro, meio tentado, e logo se arrependeu, certo de que todos os caixeiros furtavam no 
preço e na medida: amarrou as notas na ponta do lenço, meteu-as na algibeira, dirigiu-se à 
bodega de seu Inácio, onde guardara os picuás.  
      Aí certificou-se novamente de que o querosene estava batizado e decidiu beber uma pinga, 
pois sentia calor. Seu Inácio trouxe a garrafa de aguardente. Fabiano virou o copo de um trago, 
cuspiu, limpou os beiços à manga, contraiu o rosto. Ia jurar que a cachaça tinha água. Por que 
seria que seu Inácio botava água em tudo?  
 (...) 
        Nesse ponto um soldado amarelo aproximou-se e bateu familiarmente no ombro de 
Fabiano: 
        – Como é, camarada? Vamos jogar um trinta-e-um lá dentro? 
 Fabiano atentou na farda com respeito e gaguejou, procurando as palavras de seu Tomás 
da bolandeira: 
       – Isto é. Vamos e não vamos. Quer dizer Enfim, contanto, etc. É conforme. Levantou-se e 
caminhou atrás do amarelo, que era autoridade e mandava. Fabiano sempre havia obedecido. 
Tinha muque e substância, mas pensava pouco, desejava pouco e obedecia. 
 (...) 
 Os jogadores apertaram-se, os dois homens sentaram-se, o soldado amarelo pegou o 
baralho. Mas com tanta infelicidade que em pouco tempo se enrascou. Fabiano encalacrou-se 
também. Sinhá Vitória ia danar-se, e com razão.  
       – Bem feito.  
       Ergueu-se furioso, saiu da sala, trombudo.   
       – Espera aí, paisano, gritou o amarelo. 
       Fabiano, as orelhas ardendo, não se virou. Foi pedir a seu Inácio os troços que ele havia 
guardado, vestiu o gibão, passou as correias dos alforjes no ombro, ganhou a rua. 
 (...) alguém lhe deu um empurrão, atirou-o contra o jatobá. (...) 
       Fabiano estremeceu. Chegaria a fazenda noite fechada. Entretido com o diabo do jogo, tonto 
de aguardente, deixara o tempo correr. E não levava o querosene, ia-se alumiar durante a 
semana com pedaços de facheiro. Aprumou-se, disposto a viajar. Outro empurrão desequilibrou-
o. Voltou-se e viu ali perto o soldado amarelo, que o desafiava, a cara enferrujada, uma ruga na 
testa. Mexeu-se para sacudir o chapéu de couro nas ventas do agressor. Com uma pancada certa 
do chapéu de couro, aquele tico de gente ia ao barro. Olhou as coisas e as pessoas em roda e 
moderou a indignação. Na catinga ele as vezes cantava de galo, mas na rua encolhia-se. 
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 (...) 
 Fabiano caiu de joelhos, repetidamente uma lâmina de facão bateu-lhe no peito, outra nas 
costas. Em seguida abriram uma porta, deram-lhe um safanão que o arremessou para as trevas 
do cárcere. A chave tilintou na fechadura, e Fabiano ergueu-se atordoado, cambaleou, sentou-se 
num canto, rosnando. 
 (...) 
 Agora Fabiano conseguia arranjar as ideias. O que o segurava era a família. Vivia preso 
como um novilho amarrado ao mourão, suportando ferro quente. Se não fosse isso, um soldado 
amarelo não lhe pisava o pé não. O que lhe amolecia o corpo era a lembrança da mulher e dos 
filhos. Sem aqueles cambões pesados, não envergaria o espinhaço não, sairia dali como onça e 
faria uma asneira. Carregaria a espingarda e daria um tiro de pé de pau no soldado amarelo. Não. 
O soldado amarelo era um infeliz que nem merecia um tabefe com as costas da mão. Mataria os 
donos dele. Entraria num bando de cangaceiros e faria estrago nos homens que dirigiam o 
soldado amarelo. Não ficaria um para semente. Era a ideia que lhe fervia na cabeça. Mas havia a 
mulher, havia os meninos, havia a cachorrinha. 
 Fabiano gritou (...). Tinha aqueles cambões pendurados ao pescoço. Deveria continuar a 
arrastá-los? Sinha Vitória dormia mal na cama de varas. Os meninos eram uns brutos, como o 
pai. Quando crescessem, guardariam as reses de um patrão invisível, seriam pisados, 
maltratados, machucados por um soldado amarelo. 

(Graciliano Ramos, Vidas secas) 
 
 
 
Texto 7 
  
 Explico ao senhor: o diabo vige dentro do homem, os crespos do homem - ou é o homem 
arruinado, ou o homem dos avessos. Solto, por si, cidadão, é que não tem diabo nenhum. 
Nenhum! - é o que digo. (...) Nem espírito. Nunca vi. Alguém devia de ver, então era eu mesmo, 
este vosso servidor. Fosse lhe contar... Bem, o diabo regula seu estado preto, nas criaturas, nas 
mulheres, nos homens. Até: nas crianças - eu digo. Pois não é ditado: "menino - trem do diabo"? 
E nos usos, nas plantas, nas águas, na terra, no vento... Estrumes... O diabo na, rua, no meio do 
redemunho ... 
 Hem? Hem? Ah. Figuração minha, de pior pra trás, as certas lembranças. Mal haja-me! 
Sofro pena de contar não... Melhor, se arrepare: pois, num chão, e com igual formato de ramos e 
folhas, não dá a mandioca mansa, que se come comum, e a mandioca-brava, que mata? Agora, o 
senhor já viu uma estranhez? A mandioca-doce pode de repente virar azangada -motivos não sei; 
às vezes se diz que é por replantada no terreno sempre, com mudas seguidas, de manaíbas - vai 
em amargando, de tanto em tanto, de si mesma toma peçonhas. E, ora veja: a outra, a mandioca-
brava, também é que às vezes pode ficar mansa, a esmo, de se comer sem nenhum mal. E que 
isso é? Eh, o senhor já viu, por ver, a feiúra de ódio franzido, carantonho, nas faces duma cobra 
cascavel? Observou o porco gordo, cada dia mais feliz bruto, capaz de, pudesse, roncar e engulir 
por sua suja comodidade o mundo todo? E gavião, corvo, alguns, as feições deles já representam 
a precisão de talhar para adiante, rasgar e estraçalhar a bico, parece uma quicé muito afiada por 
ruim desejo. Tudo. Tem até tortas raças de pedras, horrorosas, venenosas -que estragam mortal 
a água, se estão jazendo em fundo de poço; o diabo dentro delas dorme: são o demo. Se sabe? E 
o demo - que é só assim o significado dum azougue maligno - tem ordem de seguir o caminho 
dele, tem licença para campear?! Arre, ele está misturado em tudo. 
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 Que o que gasta, vai gastando o diabo de dentro da gente, aos pouquinhos, é o razoável 
sofrer. E a alegria de amor - compadre meu Quelemém diz. Família. Deveras? É, e não é. O 
senhor ache e não ache. Tudo é e não é... Quase todo mais grave criminoso feroz, sempre é 
muito bom marido, bom filho, bom pai, e é bom amigo-de-seus-amigos! Sei desses. Só que tem 
os depois - e Deus, junto. Vi muitas nuvens. 

(Guimarães Rosa, Grande sertão:veredas) 
 
 
 
Texto 8 
 
 Jamais esquecerei o meu aflitivo e dramático contato com a eternidade. 
 Quando eu era muito pequena ainda não tinha provado chicles e mesmo em Recife falava-
se pouco deles. Eu nem sabia bem de que espécie de bala ou bombom se tratava. Mesmo o 
dinheiro que eu tinha não dava para comprar: com o mesmo dinheiro eu lucraria não sei quantas 
balas. 
 Afinal minha irmã juntou dinheiro, comprou e ao sairmos de casa para a escola me 
explicou: 
 - Como não acaba? - Parei um instante na rua, perplexa. 
 - Não acaba nunca, e pronto. 
 - Eu estava boba: parecia-me ter sido transportada para o reino de histórias de príncipes e 
fadas. Peguei a pequena pastilha cor-de-rosa que representava o elixir do longo prazer. Examinei-
a, quase não podia acreditar no milagre. Eu que, como outras crianças, às vezes tirava da boca 
uma bala ainda inteira, para chupar depois, só para fazê-la durar mais. E eis-me com aquela coisa 
cor-de-rosa, de aparência tão inocente, tornando possível o mundo impossível do qual já 
começara a me dar conta. 
 - Com delicadeza, terminei afinal pondo o chicle na boca. 
 - E agora que é que eu faço? - Perguntei para não errar no ritual que certamente deveria 
haver. 
 - Agora chupe o chicle para ir gostando do docinho dele, e só depois que passar o gosto 
você começa a mastigar. E aí mastiga a vida inteira. A menos que você perca, eu já perdi vários. 
 - Perder a eternidade? Nunca. 
 O adocicado do chicle era bonzinho, não podia dizer que era ótimo. E, ainda perplexa, 
encaminhávamo-nos para a escola. 
 - Acabou-se o docinho. E agora? 
 - Agora mastigue para sempre. 
 Assustei-me, não saberia dizer por quê. Comecei a mastigar e em breve tinha na boca 
aquele puxa-puxa cinzento de borracha que não tinha gosto de nada. Mastigava, mastigava. Mas 
me sentia contrafeita. Na verdade eu não estava gostando do gosto. E a vantagem de ser bala 
eterna me enchia de uma espécie de medo, como se tem diante da ideia de eternidade ou de 
infinito. 
 Eu não quis confessar que não estava à altura da eternidade. Que só me dava aflição. 
Enquanto isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. 
 Até que não suportei mais, e, atravessando o portão da escola, dei um jeito de o chicle 
mastigado cair no chão de areia. 
 - Olha só o que me aconteceu! - Disse eu em fingidos espanto e tristeza. - Agora não 
posso mastigar mais! A bala acabou! 
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 - Já lhe disse - repetiu minha irmã - que ela não acaba nunca. Mas a gente às vezes perde. 
Até de noite a gente pode ir mastigando, mas para não engolir no sono a gente prega o chicle na 
cama. Não fique triste, um dia lhe dou outro, e esse você não perderá. 
 Eu estava envergonhada diante da bondade de minha irmã, envergonhada da mentira que 
pregara dizendo que o chicle caíra na boca por acaso. 
 Mas aliviada. Sem o peso da eternidade sobre mim. 

(Clarice Lispector) 
 
 


